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Resumo 
 

Referente ás propostas estudadas neste referido projeto no EJA na educação na Unidade Prisional Ênio 
Pessoa Guerra observou-se que historicamente passamos por algumas dificuldades sociais na qual se 
constitui alguns entraves para os discentes privados de liberdade na Escola Estadual Paulo Freire. Assim 
resolvemos fazer uma pesquisa com os nossos discentes para perceber o que mais incomoda, de imediato 
percebemos então que era a escassez da água nos pavilhões que eles estão lotados, na qual ocasionava a 
evasão. Partindo desta Pesquisa resolvemos fazer um projeto pedagógico de intervenção social, cujo tema é 
como conviver com a Escassez da Água na Unidade Prisional. Diante das dificuldades apresentadas 
resolvemos identificar as causas e consequências propostas pela falta de água no nosso contexto escolar 
tentando sanar a evasão na Escola Estadual Paulo Freire da Unidade Prisional Dr. Ênio Pessoa Guerra. Para 
tentar sanar as dificuldades encontradas tivemos o Apoio do Diretor do Presidio, do Gestor da Escola, Da 
Gestora Adjunta, da Secretaria da Escola, Dos Discentes e Docentes, na qual conseguimos uma cisterna para 
escola, uma caixa de água, encanação, e água duas vezes por dia nos Pavilhões sendo uma quantidade 
limitada. Aproveitando explicamos aos discentes que a água é uma condição essencial de vida de todo 
animal, vegetal e ser humano, levando a entender que o futuro do nosso planeta depende da preservação da 
água, pois a água não deve ser desperdiçada nem poluída e sim reaproveitada para reflexões de todos 
envolvidos. 

 
Palavras-Chave 

 

Prisão – Escola – Discentes – Docentes – Água – Evasão 
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Abstract 
 

Referente ás propostas estudadas neste referido projeto no EJA na educação na Unidade Prisional Ênio 
Pessoa Guerra observou-se que historicamente passamos por algumas dificuldades sociais na qual se 
constitui alguns entraves para os discentes privados de liberdade na Escola Estadual Paulo Freire. Assim 
resolvemos fazer uma pesquisa com os nossos discentes para perceber o que mais incomoda, de imediato 
percebemos então que era a escassez da água nos pavilhões que eles estão lotados, na qual ocasionava a 
evasão. Partindo desta Pesquisa resolvemos fazer um projeto pedagógico de intervenção social, cujo tema é 
como conviver com a Escassez da Água na Unidade Prisional. Diante das dificuldades apresentadas 
resolvemos identificar as causas e consequências propostas pela falta de água no nosso contexto escolar 
tentando sanar a evasão na Escola Estadual Paulo Freire da Unidade Prisional Dr. Ênio Pessoa Guerra. Para 
tentar sanar as dificuldades encontradas tivemos o Apoio do Diretor do Presidio, do Gestor da Escola, Da 
Gestora Adjunta, da Secretaria da Escola, Dos Discentes e Docentes, na qual conseguimos uma cisterna para 
escola, uma caixa de água, encanação, e água duas vezes por dia nos Pavilhões sendo uma quantidade 
limitada. Aproveitando explicamos aos discentes que a água é uma condição essencial de vida de todo 
animal, vegetal e ser humano, levando a entender que o futuro do nosso planeta depende da preservação da 
água, pois a água não deve ser desperdiçada nem poluída e sim reaproveitada para reflexões de todos 
envolvidos. 
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Introdução 
 

Este tema foi escolhido para trabalhar alguns aspectos devido à necessidade que 
os estudantes apresentam no nosso contexto escolar, a falta de água nos pavilhões, na 
qual ocorre a evasão escolar por perder a água que é oferecida justamente no horário da 
aula. 

 
Diante da apresentação das experiências dos reeducandos observamos que a 

falta de água vem em todos os pavilhões, esclarecendo que não tem água em canada, 
pois a água que é fornecida vem de um reservatório que está localizada na frente da 
Unidade Prisional cujo é abastecida por carros pipas. 

 
Sabemos que boa parte do problema que a água vem enfrentando no Brasil e no 

mundo se teve ao aumento da população. Outra parte está relacionada com a poluição, 
que torna a água imprópria para consumo humano e dificulta, cada vez mais, o acesso a 
um precioso recurso: a água não poluída. 

 
É importante registrar que a água é a seiva do nosso planeta. Ela é condição 

essencial de vida e de todo o ser vegetal, animal ou humano. Sem ela não poderíamos 
conceber como são a atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura ou a agricultura. O direito 
da água é um dos direitos fundamentais do ser humano: o direito à vida, tal qual é 
estipulado no art.3º da Declaração Universal dos direitos do Homem. 

 
Nessa perspectiva observamos os recursos naturais de transformação da água 

mesmo sabendo que o equilíbrio e o futuro de nosso planeta dependem da preservação 
da água da economia e da não poluição dos rios e mares. 

 
A água para consumo humano pode ser obtida de várias fontes. No subsolo, 

camada abaixo do solo, pode-se obter água cavando-se poços. Em todos os certos locais, 
é possível encontrar água em poços de 3 metros de profundidade; em outros para atingir-
se a água subterrânea. A nascente de água do subsolo vem espontaneamente à 
superfície. Os rios são, em geral, a principal fonte de onde as cidades captam a água para 
uso da população. 

 
Observamos que a poluição da água, causada pelo crescimento populacional e 

pelo mau uso dos recursos hídricos, que vem pondo em risco a qualidade da água 
superficial e subterrânea de nosso planeta. A poluição representa uma ameaça real à 
qualidade da água, à saúde e ao meio ambiente. 

 
Diante dessas dificuldades apresentadas como educadora vimos a necessidade 

de trabalhar com este tema sugerido: “Como Conviver com a Escassez da Água na 
Unidade Prisional”. Na qual iremos mostrar e orientar como utilizamos a água, como 
preservar e o que fazemos para não poluir a água de seu próprio consumo para tentar 
sanar a falta da água tanto nos pavilhões como na escola, evitando assim a evasão 
escolar. Acreditamos estar contribuindo para que a água não seja desperdiçada, e seja 
ofertada na Unidade Prisional, onde todos tenha o mesmo direito. Será uma 
transformação geral de atitudes e valores estabelecidos dentro dos pavilhões, onde sua 
utilização deve ser feita com consciência e discernimento para que não se chegue a uma 
situação de esgotamento ou de deterioração da qualidade das reservas atualmente 
disponíveis. 
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Dessa forma, estabelece-se intrincada rede de representações que permeia todas 

as relações. Cada identidade reflete outra identidade, desaparecendo qualquer 
possibilidade de se estabelecer um fundamento originário para cada uma delas. Este jogo 
de reflexões múltiplas que estrutura as relações sociais é mantido pelas atividades dos 
indivíduos, de tal forma que se pode dizer que as identidades, no seu conjunto, refletem a 
estrutura social, ao mesmo tempo em que reagem sobre ela, conservando-a ou 
transformando-a. 

 
De qualquer formar, nesta pesquisa esperamos que o presente estudo possa dar 

uma contribuição, mesmo que pequena, à compreensão de como o trabalho prisional com 
relação à água deve ser organizado, para atender seus objetivos ressocializadores, 
sempre passando pela relação entre prazer e sofrimento. 

 
 

Fundamentos teóricos 
 
A água como recurso básico, para indivíduos privados de liberdade: respeito aos 
Direitos Humanos  
 

A partir desse contexto observamos que a educação de jovens e adultos em 
prisões apresenta grandes aspectos contraditórios, para isto Ireland1 destaca o paradoxo 
existente no desenvolvimento da Educação. A Educação visa contribuir para a plena 
formação e libertação através do conhecimento, e a prisão objetiva privarem os seres 
humanos do convívio social. Destaca que a educação em privar os seres humanos do 
convívio social. Destaca que a educação em prisões depende do trabalho coletivo dos 
educadores, agentes, gestores, educandos e de todo contexto e de todo contexto e de 
todo contexto sócio- políticos-cultural que envolve as práticas educativas. Diante do 
exposto observamos que o trabalho nas Unidades Prisionais dever ser um trabalho 
desenvolvido em conjunto tanto com os profissionais da educação quanto os profissionais 
que estão inseridos em toda Unidade, como aspem, agentes penitenciários psicólogos, 
assistente sociais dentre outros.  
 
 Percebemos que a Lei 12.245 sancionada em 2010 que altera o art. 83 da Lei no 
7.210, de 11 de julho de 1984 autorizando a instalação de salas de aulas nos presídios. A 
LEP – Lei de Execução Penal garantiu a assistência educacional, mas não tinha como 
efetivar isso. 
 

 Vieira destaca a realidade da lei na prática, ao dizer que:  
 

Embora a LEP assegure, garanta a educação no cárcere, não é essa a 
realidade das prisões. Poucos são aqueles que frequentam as escolas 
prisionais. É possível dizer que as escolas na prisão existem de direito, 
mas não de fato. Mesmo sendo um dos pilares dos programas de 
ressocialização do indivíduo encarcerado, a educação prisional não é 
tratada como essencial

2
.  

                                                 
1
 Timothy D. Ireland, Anotações sobre a educação em prisões: direito, contradições e desafios. In: 

Carmen M. Craidy (Org.), Educação em prisões: direito e desafio (Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 
2011). 
2
 Elizabeth de Lima Gil Vieira, Trabalho Docente: de portas abertas para o cotidiano de uma escola 

prisional. Dissertação (Mestrado em Educação) (Rio de Janeiro: Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 2008), 33. 
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No entanto, não podemos dizer que todos seus direitos de fatos são 

desenvolvidos, pois vemos em nossa realidade que uma Unidade prisional é para 
suportar X de detentos tem Y. Já com relação a nossa escola existe de direito na qual 
todos que ali estão tem o direito de estudar e é através dos estudos que vai ser dado ao 
detento o direito de aprender e o direito de ter também a redução de sua pena através 
dos seus dias remidos.  

 
Com a sanção da Lei 10.172 de 9 de janeiro 2001 que aprovou o Plano Nacional 

de Educação com duração de dez anos, a educação prisional vislumbrou direitos omitidos 
pelas leis anteriores. Nos objetivos e metas nº 17 para a EJA estão determinadas a 
implantação em todas as unidades prisionais e nos estabelecimentos que atendam 
adolescentes e jovens infratores, programas de educação de jovens e adultos de nível 
fundamental, médio e profissional. 

 
 É de suma importância destacar, que o detento esta privado de liberdade e não de 
seus direitos, pois eles têm direito de ter uma alimentação saudável, a água potável para 
seu consumo próprio a educação dentre outros. 
 
 Para isso, esperamos contribuir com alguns elementos que consideramos 
importantes para a elaboração de políticas educacionais nas prisões.  
 
 Durante o período em que estivermos, atuamos no sistema prisional, e mais 
especificamente nos momentos em que assumimos que de maneira nenhuma poderão se 
ignorados. 
 
 Assim, afirma Santos, “todo mundo tem direito à igualdade quando a diferença 
discrimina e todo mundo tem direito à diferença quando a igualdade descaracteriza”3. 
Dessa forma, acreditamos que ao insistirmos em políticas que “igualem” a educação 
oferecida nas prisões aos modelos implementados “na rua”, sem considerar as suas 
especificidades, descaracterizamos essa educação. 
 
 Na forma lembrada explicitamente, deve-se defender que não só a educação nas 
prisões deverá ter seu conteúdo específico, como cada Unidade Prisional, que poderá em 
suas escolas, conforme suas necessidades, elaborar uma “grade” que faça esta sincronia 
entre um conteúdo básico nacional e um conteúdo próprio, referente ao contexto em que 
está inserida e as necessidades dos sujeitos ali presentes. 
 
 Com base nessa perspectiva sabemos que todos privados de liberdade tem o seu 
direito dentro das políticas públicas, assim sabemos que a água é um bem de domínio 
público, e deve ser destinada para todos, além de um recurso limitado e dotado de um 
valor. Essa definição é à base da política nacional de recursos hídricos, instituído pela Lei 
Federal nº 9.433 de 08 de janeiro de 1997. Esta lei trata dentre outros pontos, da 
concessão de direitos de uso de recursos hídricos naturais para a realização de 
atividades econômicas. Portanto, alguns teóricos relatam que a terra é o único planeta do 
sistema solar onde existe água na forma liquida. Na qual praticamente todas as formas de 
vida conhecidas dependem da água, o que explica o fato de ser encontrados organismos 
apenas na terra. 

 

                                                 
3
 J. S. Santos, Neoconservadorismo pós-moderno e serviço social brasileiro (São Paulo: Cortez, 

2007), 92. 
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A agua é de grande importância na nossa vida, ela serve para nossa higiene 

pessoal, para nos hidratar, para o nosso consumo de forma geral, é através dela que a 
vida, uma vez que a água é a fonte de vida do planeta. 

 
Perrenoud4 sinaliza que, para desenvolver competências, é preciso, antes de tudo, 

trabalhar por problemas e por projetos, tarefas complexas e desafios que incentive aos 
discentes a mobilizar seus conhecimentos e, em certa medida, completa-los. 

 
O que se compreende por esse contexto referente a esta problemática sobre a 

Escassez da Água e Evasão Escolar na Unidade Prisional é que os docentes defendem a 
concepção de ensino no qual os discentes privados de liberdade se abastecem com o 
saber diante da situação proposta na sua vivência.  

 
Compreendemos que para manter nossos reeducandos na escola é uma luta 

constante, pois a educação na Unidade Prisional é composta de várias barreiras onde o 
desenvolvimento do trabalho pedagógico dever ser flexivo para que possa atender as 
necessidades desenvolvidas dos privados de liberdades.  

   
 É complexo compreender o papel da escola nesta realidade prisional.  A escola 

deve manter uma prática na qual desenvolva a teoria de uma concepção social, para que 
não se torne uma prática de uma rotina preestabelecida para não serem responsável pelo 
afastamento dos educandos, desiludidos pela inadequação da oferta em relação aos seus 
anseios. 

 
Assim, Gauthier et al.5 apontam os saberes necessários e mobilizados pelos 

docentes para a atuação concreta em sala de aula, destacando que as pesquisas 
demonstram que o tipo de conhecimento que o docente possui a respeito da matéria influi 
no ensino e na aprendizagem dos discentes, pois a escola e os docentes produzem um 
saber a respeito dos conteúdos disciplinares a serem ensinados. Por sua vez, é 
necessário criar estratégias que permitam condições de acesso e permanência dos 
estudantes encarcerados à escola e os ajustes institucionais − Escola e Administração 
Penitenciária − devem ser estabelecidos a fim de garantir não só o direito à educação, 
mas a sua real efetivação. 

 
 

Material e métodos 
 

Este Projeto Pedagógico e Social configura-se em uma pesquisa de quinze dias na 
Escola Estadual Paulo Freire da Unidade Prisional, onde fica localizada no Município de 
Limoeiro, na qual seu objetivo é de identificar as causas e consequências propostas pela 
falta de água no nosso contexto escolar, da Unidade Prisional Dr. Ênio Pessoa Guerra. 

 
Como instrumento de coleta de dados, foi utilizada uma pesquisa através de 

questionários, posteriormente, transcritos, com a população que compõe a amostra. A 
escolha deste tipo de pesquisa deve-se à possibilidade que esta oferece em obter do 
indício dos aspectos mais relevantes do problema, bem como “A Escassez da Água na 
Unidade Prisional”, cujo gera a evasão escolar, mediante uma conversação guiada, 
podendo obter informações detalhadas para análise. 

                                                 
4
 Philippe Perrenoud, 10 Novas Competências para ensinar (Porto Alegre. Artes Médicas, 2000).  

5
 Clermont Gauthier et al. Por uma teoria da Pedagogia (Ijuí: Unijuí, 1998). 
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A pesquisa é apresentada por Barros y Lehfeid como um: 
 

Processo reflexivo, sistemático, controlado e crítico que nos 
conduz à descoberta de novos fatos e das relações entre as leis 
que regem o aparecimento ou ausência do mesmo’1. [...] Exigindo 
a admissão de procedimentos metodológicos e de técnicas6. 
 

Logo após a anuência da pesquisa bibliográfica e de campo fizemos um estudo 
sobre o Tema: “A Escassez da Água na Unidade Prisional”. Onde foram desenvolvidas as 
seguintes atividades: Exibição de alguns SLAIDS sobre a água; debates, acrósticos, 
cruzadas, complete, situações problemas, filmes, produção de textos, montagem de 
cartaz, apresentações de experiências, livro didático Viver e Aprender, dentre outras. 

 
 Foram Considerado alvo da pesquisa os discentes da 2º fase “C”, do paradigma os 
seguintes envolvidos na qual faz parte do contexto escolar, discentes e docentes. Os 
mesmos foram desenvolvidos em todas as disciplinas. Mostrando a importância da água e 
seus recursos, para que serve e quais os benefícios e malefícios (poluição, economia da 
água) que podemos trazer. 
 
 
Resultados 
 

Entendemos que, neste projeto os resultados que obtemos com a nossa pesquisa 
na realização do mesmo foi proveitoso onde orientamos nossos discentes e comunidade 
escolar que a água deve ser preservada e reaproveitada. Conseguimos assim também 
parceria com o Diretor da Unidade Prisional Ênio Pessoa Guerra na qual disponibilizou, 
mas carros pipas para que a água chegasse até os pavilhões, favorecendo a todos para 
que pudessem usar com mais frequência, assim evitando a evasão dos discentes que ali 
se encontra no nosso contexto escolar.  

 
 Assim fluíram os avanços também no contexto escolar onde a Gestora da Escola, 
juntamente com os docentes e discentes prontificou-se em tentar minimizar a situação 
que ali se encontrava com a falta de água também na escola. Convidou um discente que 
tinha sua profissão de pedreiro para construir uma cisterna, comprou uma caixa de água 
onde armazenou a água que estava sendo utilizada nas torneiras da escola. Para 
conseguir realizar a compra de todos estes materiais teve a parceria dos recursos que o 
Governo oferece para escola. 
 
 Ressaltamos que os nossos discentes privados de liberdade passaram a 
frequentar mais a escola por a água ser distribuída manhã e tarde mesmo tendo uma 
limitação na quantidade que cada discente deve usar. Na qual os mesmos relatam que 
cada um tem direito a um balde com água, tanto no horário da manhã ou tarde. 
 
 Foi a partir do desenvolver deste projeto que passaram a economizar a água, 
reutilizando a água do banho para colocar no banheiro, das roupas para passar pano na 
cela que eles se permanecem por um determinado tempo. 
 
  

                                                 
6
 Aidil J. da S. Barros y Neide Aparecida de S. Lehfeid, Fundamentos de Metodologia Científica. 

Um guia para a iniciação cientifica. 13. ed. 2008.87-89. 
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Comovidos com esse bem precioso que a vida do nosso planeta nos oferece 

foram desenvolvidas metas para desenvoltura dos tópicos abordados. De maneira geral 
nos devemos ter o equilíbrio entre os imperativos de sua proteção e as necessidades de 
ordem econômica e social. 
 
 Neste processo entendemos que a água é de extrema importância na vida dos 
seres vivos, portanto devemos economizar e preservar em todos os aspectos que ela for 
distribuída.  
 
 
Conclusão 
  

O que se destacou na discussão aqui empreendida foi que a rotina da prisão 
também interfere nas atividades pedagógicas da escola e no seu funcionamento, assim 
compreendemos que na nossa ação de docente os únicos favorecidos somos nós 
mesmos e acabamos por contribuir com esse círculo vicioso da exclusão, onde os mais 
fortes subjugam os mais fracos. Os conceitos pré-concebidos e os estigmas do sistema 
prisional fortalecendo em nós a ideia que somos sempre as vítimas e por isso não 
precisamos conhecê-lo. 

 
Nesta perspectiva percebemos que hoje os discentes privados de liberdade têm 

seu conhecimento ampliado com relação à reutilização da água e sua economia através 
das atividades pedagógicas desenvolvidas durante a realização do projeto. 

 
Diante da realização desse projeto encontramos êxito com aspectos digno de 

destaque os discentes passaram a frequentar mais as aulas, a água hoje está sendo 
distribuídas duas vezes por dia, manhã e tarde com a quantidade limitada, assim os 
discentes hoje passaram a ter outra visão de seus direitos exercidos. 

 
Nesta perspectiva, os docentes também foram contemplados em sua prática 

pedagógica onde os privados de liberdade demostraram desenvolturas nos parâmetros 
nos quais foram desenvolvidos nas atividades oferecidas pelo docente. Assim tentamos 
alcançar nossas expectativas de forma dinâmica e direta aos participantes, facilitando 
sobremaneira as ações e medidas que passamos adotar nessa questão, com objetivo 
desejado. 

 
Esperamos assim que o presente estudo possa dar uma contribuição, mesmo que 

pequena, à compreensão de como o trabalho prisional deve ser organizado, para atender 
seus objetivos ressocializadores, sempre passando pela relação entre prazer e sofrimento 
no trabalho. 
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